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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 05-04-2012
N.Refª n.º 78/apd/12
Outras refª

Lisboa, 05-04-2012
N.Refª n.º 77/apd/12
Lisboa, 02-04-2012
N.Refª n.º 76/apd/12

Lisboa, 01-04-2012
N.Refª n.º 75/apd/12
Lisboa, 29-03-2012
N.Refª n.º 73/apd/12
Lisboa, 28-03-2012
N.Refª n.º 72/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 71/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 70/apd/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 69/jp/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 68/apd/12

Lisboa, 24-03-2012
N.Refª n.º 67/apd/12
Lisboa, 23-03-2012
N.Refª n.º 66/apd/12
Assunto: Greve ao trabalho na cadeia do Linhó (continuação)
Para fazer vincar a arbitrariedade do seu poder discricionário, a direcção da cadeia do Linhó decidiu fechar os reclusos grevistas nas suas celas, sem que haja nenhum motivo para que tal medida seja tomada. Confrontada com a firmeza serena da vontade dos presos em manifestar a sua indignação por a lei não estar a ser cumprida, no que toca pelo menos à audição das suas queixas – muitas delas, como já foi comentado anteriormente, alegando violações de direitos dos presos e das suas visitas, outras sugestões de melhoria da gestão – a direcção da cadeia avança para a ameaça, sem sucesso.
Os reclusos resistiram ao fecho arbitrário. Perante o facto a direcção da cadeia passou a ameaçar o fecho dos faxinas da parte da tarde, a partir das 14 horas. Talvez seja tempo de aliviar a carga a esta direcção, incapaz de pensar a vida carcerária que não seja como uma sucessão de provocações, como de resto começou por ser sugerido pelos grevistas. Como já referimos anteriormente, as queixas são em grande parte as mesmas faz muitos meses. Por não serem tratadas e ultrapassadas persistem e acumulam-se. Naturalmente. 
A ACED reafirma a disponibilidade para, conforme as autoridades e os grevistas melhor entenderem, mediarem o diálogo que se queira encetar. Isto porque compreendemos bem que nenhum dos grevistas se voluntarize para servir de bode expiatório dialogante. Sobretudo quando continuam a ouvir ameaças sem sentido útil.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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